
1 IDENTIFICAÇÃO
1.1 Nome do Curso

Curso de Letras/Português – Segunda Licenciatura
1.2 Proponente
Universidade Federal do Maranhão

Campus Universitário do Bacanga

CEP 65.085-580 - São Luís - Maranhão
A Universidade Federal do Maranhão, por meio da Pró-Reitoria de Ensino, do Departamento de Letras, em parceria com o Estado e os Municípios, é a responsável pela execução deste projeto, dentro da Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, com financiamento do Ministério da Educação, pelo Programa Emergencial de Segunda Licenciatura para Professores em exercício na Educação Básica.
A elaboração e execução deste projeto seguem os pressupostos de qualidade que norteiam o ensino em sua sede, com obediência às Diretrizes Nacionais para o Curso de Licenciatura em Letras.
1.3 Público Alvo
O público alvo é composto por professores licenciados em outras áreas do conhecimento que lecionem língua portuguesa e literatura. O acesso desses professores ao Curso dar-se-á exclusivamente por meio de pré-inscrição na Plataforma Paulo Freire, enquadrando-se num dos seguintes pré-requisitos: 

a) seja graduado em licenciatura plena;  

b) esteja no exercício da docência da rede pública, atuando, pelo menos há 3 (três) anos, em disciplina adversa à da sua formação.

1.4 Duração do Curso e Número de vagas por turma
O curso terá a duração de 4 (quatro) semestres, representando uma carga horária total de 1.365 horas de atividades presenciais. Serão oferecidas turmas com 50 alunos cada, nos municípios que firmarem parceria com a Universidade proponente.

1.5 Processo Seletivo
O processo seletivo será objeto de edital específico, com distribuição de vagas pelas diversas regiões do estado do Maranhão com cujos municípios forem firmadas parcerias. Far-se-á através de provas específicas, aplicadas pela Universidade Federal do Maranhão, com conteúdo equivalente ao ensino médio.

A seleção dos candidatos será efetuada por meio de processo seletivo classificatório específico, a ser executado pela Universidade Federal do Maranhão, através de um processo de vestibular simplificado, composto de provas de português, matemática e redação.

2 JUSTIFICATIVA

O Curso de Letras/Português, segunda licenciatura, a ser oferecido pela Universidade Federal do Maranhão está sendo proposto com o objetivo de suprir a demanda de professores de língua portuguesa e literatura, no Maranhão, um Estado que possui muitas e profundas carências, tanto no desenvolvimento quanto no atendimento a propósito da formação de profissionais do magistério da Educação Básica, já que a resposta dos alunos, evidenciada por meio das avaliações do MEC, mostra a deficiência conteudística da formação dos profissionais dessa área, bem assim a lentidão na marcha da cidadania. 

É certo que o Brasil não possui um projeto político global capaz de recobrir todo o país, no qual se possa divulgar linhas de trabalho eficaz, na direção do futuro brasileiro, pelo menos para daí a meio século. Por conta disso, o presente projeto só se justifica como auspício de um Estado educacionalmente correto que pensa e prepara o país para um salto de qualidade que se vem carecendo há muito tempo. 

Convém ressaltar que o governo federal tem proposto algumas políticas para atender, mesmo de forma precária, às necessidades básicas do povo. Na área da educação, por exemplo, várias propostas têm surgido. Uma delas é a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, “com a finalidade de organizar, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, a formação inicial e continuada dos profissionais do magistério para as redes públicas da educação básica”
.   

Assim, o Conselho Nacional de Educação, através da Resolução n. 1, de 11 de fevereiro de 2009, estabelece as diretrizes operacionais para a implantação do Programa Emergencial de Segunda Licenciatura para Professores em exercício na Educação Básica Pública. A coordenação do projeto cabe ao Ministério da Educação e Cultura, em regime de colaboração com os sistemas estaduais e municipais de ensino. A execução cabe às instituições públicas de educação superior. 
Essa segunda licenciatura é um projeto articulado ao Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas – PROFEBPAR. A Universidade Federal do Maranhão, por meio de seus vários departamentos, engaja-se nesse projeto. No caso do Departamento de Letras, ele já oferece a licenciatura em língua portuguesa, língua estrangeira e respectivas literaturas. Existem, no entanto, limitações estruturais na oferta de vagas, ao mesmo tempo em que a demanda por professores de língua portuguesa e literatura cresce significativamente, considerando que essa área do conhecimento é uma das áreas de ensino/aprendizagem da educação básica. Municípios maranhenses como Caxias, Grajaú, Nina Rodrigues e Timbiras ainda se ressentem da falta de professores para essa disciplina. Não raras vezes, deparamo-nos com professores lecionando disciplinas sem terem qualificação para tal, como é o caso de professores formados em geografia, por exemplo, lecionarem português.   
É bem de dizer que não somente os municípios em destaque necessitam dessa ajuda, mas também os demais municípios maranhenses que ficam aguardando oportunidade, desde que firmem parcerias com a Universidade Federal do Maranhão. 

3 OBJETIVOS 

3.1 Geral

Formar professores de língua portuguesa capazes de interferir na realidade que vivenciam, conscientes de seu papel profissional e político.   

3.2 Específicos

· Possibilitar à clientela do Projeto uma formação criteriosa e competente, visando aos embates possíveis, no sentido de decisão e de soluções adequadas.

· Oferecer uma fundamentação propícia na área de Letras, para que o egresso do Curso possa lidar, de forma crítica, com as linguagens, com destaque para a língua (gem) verbal, oral e escrita, e possa atuar interdisciplinarmente no contexto em que se insere.

· Disponibilizar conhecimentos que desenvolvam o crescimento social e individual, para melhorias do Estado e do País.

4 PERFIL PROFISSIONAL

O licenciado em Letras/Português, através do Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas (PROFEBPAR), deverá estar capacitado para o exercício da docência. Deve ter pleno domínio das formas de produção do conhecimento em língua portuguesa e literatura e das metodologias necessárias à construção dos processos de ensino/aprendizagem na educação básica.

5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

O Curso de Letras/Português – Segunda Licenciatura tem como meta formar profissionais interculturalmente competentes, que dominam os conteúdos de sua área de conhecimento na educação básica, assim como as técnicas pedagógicas que permitem a transposição desse conhecimento para os diferentes níveis de ensino. Por isso, devem ser capazes de:
a) satisfazer as exigências da sociedade contemporânea, no que diz respeito a sua atuação no mercado de trabalho como professor de língua portuguesa e literatura;

b) manusear, de forma crítica, as diferentes linguagens, sobretudo nos contextos oral e escrito, de forma a assimilar dialeticamente os valores culturais, tendo a consciência das variedades lingüísticas e culturais.

c) saber utilizar estratégias de solução de problemas, no contexto da diversidade/heterogeneidade do conhecimento, com vistas a atender as novas demandas sociais.

d) refletir analítica e criticamente sobre a linguagem como fenômeno linguístico-literário, à luz de diferentes teorias.

e) desenvolver estudos e pesquisas de natureza teórico-investigativa, de modo a compreender sua formação profissional como um processo contínuo, autônomo e permanente.

f) atuar no campo da interdisciplinaridade, promovendo diálogo constante entre áreas afins, não perdendo de vista o compromisso indispensável com a ética, com a responsabilidade social e educacional.

6 ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA CURRICULAR 
A organização curricular do curso Letras/Português – Segunda Licenciatura articula-se em torno de conteúdos ligados à área dos estudos lingüísticos e literários, destinados à aquisição de competências e habilidades necessárias ao exercício da profissão de Professor de Língua Portuguesa. Compreende duas dimensões: a formação específica e a formação pedagógica, em consonância com a Resolução CNE/CES nº 1, de 11 de fevereiro de 2009.

Essas dimensões apresentam-se organizadas em três núcleos: o Núcleo Estrutural e o Núcleo Integrador dizem respeito à Formação Específica; o Núcleo Contextual refere-se à Formação Pedagógica. 
Para a efetiva articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, propõem-se Atividades Acadêmico-científico-culturais que, além de comporem a carga horária das atividades curriculares e flexibilizarem a estrutura curricular, contribuem para a formação do profissional de Letras. 
Será exigido do aluno, para fins de integralização curricular, o cumprimento da carga horária de 60 (sessenta) horas em Atividades Acadêmico-científico-culturais, respeitados os critérios constantes no regulamento e escolhidas dentre atividades nas áreas de ensino (monitoria, palestrante etc.), pesquisa (participação em eventos, tanto como ouvinte, quanto como apresentador de trabalhos) e extensão (participação em Projetos de Extensão). 

O aluno deverá entregar um relatório sucinto sobre as Atividades Acadêmico-científico-culturais realizadas, as quais deverão ser comprovadas. O relatório e os documentos comprobatórios deverão ser entregues na Coordenadoria do Programa Emergencial de Segunda Licenciatura.
A estrutura curricular do curso está organizada em sistema de créditos, regime semestral, com carga horária distribuída em períodos letivos. 
Os prazos para a integralização curricular correspondem o tempo médio em 04 (quatro) semestres e o tempo máximo em 07 (sete) semestres letivos. A carga horária total é de 1.365 horas equivalentes a 85 créditos, assim distribuídos:

6.1 Estrutura Curricular do Curso
	   FORMAÇÃO ESPECÍFICA 
E 

PEDAGÓGICA
	DISCIPLINAS
	CH
	PRÉ-REQUISITOS

	NÚCLEO ESTRUTURAL
	Língua Estrangeira (Inglês)
	60
	-

	
	Latim
	60
	-

	
	Língua Portuguesa I
	60
	-

	
	Língua Portuguesa II
	60
	Língua Portuguesa I

	
	Língua Portuguesa III
	60
	Língua Portuguesa II

	
	Língua Portuguesa IV
	60
	Língua Portuguesa III

	
	Língua Portuguesa V
	60
	Língua Portuguesa IV

	
	Linguística I
	60
	-

	
	Linguística II
	60
	Linguística I

	
	Teoria da Literatura
	60
	-

	
	Literatura Brasileira I
	60
	Teoria da Literatura
Lit. Portuguesa

	
	Literatura Brasileira II
	60
	Lit. Brasileira I

	
	Literatura Infanto-juvenil
	60
	Teoria da Literatura

	
	Literatura Portuguesa
	60
	Teoria da Literatura

	
	                                          SUBTOTAL       
	840

	

	NÚCLEO CONTEXTUAL
	Metodologia de Estudos
	60
	-

	
	Política e Planejamento Educacional
	60
	-

	
	Educação Especial
	60
	-

	
	LIBRAS
	60
	-

	
	SUBTOTAL
	240
	

	NÚCLEO INTEGRADOR


	Estágio Supervisionado
	225
	

	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	60
	

	
	SUBTOTAL 
	285

	

	
	                                           TOTAL
	1.365
	


6.2 Matriz Curricular
	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	1o
	
	Língua Portuguesa I

	60/4


	-
	05 disciplinas

Atividades Acadêmico-científico-culturais
CH: 315h

Cr. 21

	
	
	Política e Planejamento Educacional
	60/4
	-
	

	
	
	Língua Estrangeira (Inglês)


	60/4
	-
	

	
	
	Metodologia de Estudos
	60/4
	-
	

	
	
	Teoria da Literatura


	60/4
	-
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	15/1
	-
	


	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	2o
	
	Língua Portuguesa II
	60/4
	Língua Portuguesa I
	05 disciplinas

Atividades acadêmico-científico-culturais

CH: 315h

Cr. 21

	
	
	Latim
	60/4


	-
	

	
	
	Literatura Portuguesa
	60/4
	Teoria da Literatura
	

	
	
	Lingüística I
	60/4


	-
	

	
	
	Educação Especial
	60/4


	-
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	15/1
	-
	


	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	3o
	
	Língua Portuguesa III
	60/4
	Língua Portuguesa II
	05 disciplinas

Atividades Acadêmico-científico-culturais
CH: 315h

Cr. 21

	
	
	Linguística II
	60/4
	Linguística I


	

	
	
	Literatura Brasileira I
	60/4
	T. Literatura Lit. Portuguesa
	

	
	
	Língua Portuguesa IV 
	60/4
	Língua Portuguesa III
	

	
	
	LIBRAS
	60/4

	-
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	15/1
	
	


	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	4o
	
	Literatura Brasileira II
	60/4
	Literatura Brasileira I
	03 disciplinas

Estágio Supervisionado

Atividades Acadêmico-científico-culturais

CH: 420h

Cr. 22

	
	
	Língua Portuguesa V
	60/4
	Língua Portuguesa IV
	

	
	
	Literatura Infanto-juvenil


	60/4
	T. da Literatura
	

	
	
	Estágio Supervisionado


	225/5
	
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais/Sem. de Monografia
	15/1
	Metodologia de Estudos
	


6.3 Distribuição da Carga Horária
	Disciplinas
	Créditos
	Carga horária

	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	04
	60

	Estágio Supervisionado
	05
	225

	Núcleo Estrutural
	60
	840

	Núcleo Contextual
	16
	240

	TOTAL GERAL
	85
	1.365


7 AVALIAÇÃO 

A avaliação deve ser vista como um processo de aperfeiçoamento contínuo e de crescimento qualitativo dos sujeitos envolvidos nesse processo. Deve ser realizada tanto no âmbito interno, quanto externo, utilizando para isso instrumentos variados, sem perder de vista, não só a concepção e os objetivos do projeto pedagógico do Curso, como também o perfil do profissional a ser formado pelo referido Curso.  

7.1 Avaliação do Processo Ensino-aprendizagem
A avaliação do processo ensino-aprendizagem ocorrerá de acordo com as normas específicas da UFMA, no que concerne à quantidade e adequação aos conteúdos ministrados. Serão enfatizados aspectos qualitativos, como: assiduidade, responsabilidade, criatividade, desempenho individual e capacidade de trabalhar em equipe. Também serão considerados outras formas de avaliar a aprendizagem, como:

· produção textual e/ou verbal que aborde assuntos ou pontos estudados e debatidos em sala de aula;

· provas individuais;

· apresentação de relatórios de cursos, eventos e de estágio dos quais os alunos tenham participado;

· apresentação, em forma de seminário, de trabalhos individuais e em grupos;

· realização de pesquisas e de atividades de extensão;

· elaboração e apresentação de trabalhos de pesquisa e extensão;

· elaboração de projetos com vistas à resolução de problemas identificados em contexto particular;

· exame final obrigatório a alunos que nele  incorrerem por força do regulamento;

· participação em atividades realizadas em sala de aula ou nas atividades acadêmicas extraclasse;

· auto-avaliação.

Ao final da segunda licenciatura, o profissional do Programa Emergencial defenderá uma monografia. Trata-se do Trabalho de Conclusão do Curso – TCC, um requisito curricular para a obtenção do diploma de Licenciado em Letras. A operacionalização do TCC obedecerá às Normas Específicas do Colegiado do Curso e às legislações da Instituição e pode obedecer a diferentes gêneros (ser feito em diferentes formatos):
· um Ensaio sobre determinado tema que, além de discussão teórica, esteja baseado na análise de dados empíricos.

· um Relatório Final de Pesquisa direcionado àqueles alunos engajados em projeto de pesquisa, sob a orientação de um professor.

· um Artigo, ensaio ou mesmo relatório versando sobre o exercício de alguma técnica de coleta de dados, em relação à discussão de algum tema.

· um Projeto de Pesquisa que discuta e problematize um tema, indicando instrumentos teóricos e metodológicos para o tratamento do mesmo.

· uma Monografia, contendo: discussão e problematização de um tema com delimitação preliminar de um objeto de estudo, com aplicação de técnica de coleta, classificação e análise de informações. Aqui, está implícita a noção de campo, que tanto pode ser arquivos e bibliotecas, como escolas, etc.

O Trabalho de Conclusão de Curso será elaborado sob orientação de um professor da UFMA, lotado no Departamento de Letras. Caso o estudante opte por um orientador alocado em outro Departamento, o nome deverá ser submetido à aprovação do Colegiado do Curso de Letras. A defesa será pública (salvo se houver prévia solicitação contrária por parte do graduando), mediante Banca composta pelo orientador e outros dois professores. O orientador e o graduando propõem os nomes para a Banca ao Colegiado do Curso, ao qual compete a decisão final.

A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso será feita por uma Banca Examinadora, composta por três professores que atribuirá nota de 0 (zero) a 10 (dez) aos 03 (três) critérios básicos: 
a) apresentação do trabalho, que englobará a exposição das idéias contidas no trabalho escrito, adequação da linguagem à situação comunicacional;  

b) texto escrito e conteúdo, englobando referencial teórico, metodologia, normalização do trabalho científico e adequação da linguagem escrita;

c) defesa do aluno que consiste nas respostas à Banca examinadora, com base em argumentos compatíveis com o trabalho escrito.
A nota final corresponderá à média aritmética resultante da avaliação de cada membro da Banca Examinadora. O aluno que obtiver resultado final igual ou superior a 7,0 (sete inteiros) será considerado aprovado. Se não obtiver a nota suficiente para a sua aprovação, poderá reformular sua monografia ou elaborar outra, conforme o disposto no Artigo 5º da Resolução nº 22/86 – CONSEPE.

7.2 Avaliação do Curso e do Projeto Pedagógico

O Curso de Letras – Segunda Licenciatura será avaliado em conformidade com o modelo de avaliação institucional local e nacional, que prevê: a regularidade do processo; participação de todos os segmentos (professores – incluindo-se os de outros departamentos, alunos, técnicos e gestores); avaliação de todos os segmentos envolvidos; avaliação de caráter global, conforme indicação do SINAES, que inclui: infraestrutura, corpo docente, projeto pedagógico e desempenho dos alunos; divulgação e discussão dos resultados e monitoramento das mudanças apontadas. 

O Colegiado do Curso definirá previamente os instrumentos de avaliação e realizará levantamento sistemático de informações sobre o Curso, encaminhadas pela coordenação. Instrumentos, resultados e alternativas serão analisados em perspectiva comparada. Os indicadores do Curso serão comparados com outros Cursos de Letras – Licenciatura do país e com outros cursos de graduação da UFMA. 

A avaliação do Curso não poderá deixar de considerar os recursos logísticos disponíveis e o modelo de gestão adotado. Em relação a isso, a coordenadoria do Curso deverá funcionar de modo permanente. No prazo máximo de dois anos, será realizada minuciosa avaliação, dirigida pelo Colegiado e coordenação do Curso, com a participação de todos os segmentos envolvidos, inclusive de outros os Departamentos acadêmicos que ministram disciplinas no Curso em questão. 
8 EMENTÁRIO E REFERÊNCIAS

Educação Especial – 60 horas/4 créditos
Ementa: A educação especial e sua inserção no contexto do Sistema Educacional Brasileiro. As políticas públicas de inclusão, abordagens e tendências. Aspectos éticos e educacionais na inclusão de pessoas com deficiência na escola, na família e na comunidade.

Bibliografia Básica:
BRASIL. Constituição Federal Brasileira. Brasília: 1998.

BRASIL. Lei 9394/96. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília: MEC, 1996.

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2004.
DECLARAÇÃO DE SALAMANCA. Princípios, políticas e prática em educação especial, 1994.

BUENO, José G. S. Crianças com necessidades educativas especiais, política educacional e a formação de professores: generalistas ou especialistas? In: Revista Brasileira de Educação Especial (5), 1999.

FONSECA, Vitor. Educação especial – programa de estimulação precoce. Uma introdução às idéias de Fuerstein. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

GÓES, Maria Cecília Rafale de. Políticas de educação inclusiva. São Paulo: Autores Associados, 2004.

GONZÁLEZ, José Antonio Torres. Educação e Diversidade: Bases didáticas e organizativas. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002.

MARTIN, Manuel B.; BUENO, Salvador Toro. Deficiência visual: aspectos psicoevolutivos e educativos. São Paulo: Santos Livraria e Editora, 2005.

MAZZOTA, Marcos J. S. Trabalho docente e formação de professores de educação especial. São Paulo: EPU, 2003.

RIBEIRO, Maria L. S.; BAUMEL, Roseli C. R. de. Educação Especial; do querer ao fazer. São Paulo: Avercamp, 2003.

ROSA, Dalva E. Gonçalves (Org.). Políticas organizativas e curriculares, educação inclusiva e formação de professores. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

SASSAKI, R.K. Inclusão – construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 1997.

VIZIM, Marli. Políticas públicas: educação, tecnologias e pessoas com deficiências. Campinas: Mercados das Letras, 2003.
Latim – 60 horas/4 créditos
Ementa: Noções básicas sobre a Língua Latina (origem, histórico, desenvolvimento). Sistemas de flexão nominal e verbal. Estudo da sintaxe latina em comparação com a sintaxe portuguesa.

Bibliografia Básica:

ALMEIDA, Napoleão de. Gramática Latina. São Paulo: Saraiva, 2002.

 BERGE, Damião et al. Ars latina. 26ª edição. Petrópolis: Vozes, 1990, 1º e 2º volumes.

COIMBRA, Julio. Programa de Latim. São Paulo: Salesiana, 2003, 2 volumes.

COIMBRA, Julio. Gramática Latina. São Paulo: Salesiana, s.d.

A. Cart P. Grimal. Gramática Latina. Brasília: Ed. UnB, 1997.

Dicionário de latim-português e português-latim. Dicionários acadêmicos. Porto, s.d.

FARIA, Ernesto. Dicionário escolar latino-português. Brasília: FAE, 1994, MEC.

FONSECA, Dino. Curso de latim. São Paulo: Saraiva, 1987.

MELASSO, Janete Garcia. Língua latina. Brasília: Ed. UnB, 1997.

MELASSO, Janete Garcia. Introdução à teoria e prática do latim. Brasília: Ed. UnB, 1995.

REZENDE, Antonio. Latina essência. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1993.

LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) – 60 horas/4 créditos

Ementa: Histórico. Surdez (grau-tipo-causa). Filosofias de educação do surdo (Oralismo-Comunicação Total-Bilinguismo). Língua X linguagem. Língua de sinais e a formação do pensamento. Aspectos socioculturais da língua de sinais. Gramática das LIBRAS. Aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos.

Bibliografia Básica:

BRITO Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro: UFRJ, Departamento de Lingüística e filologia, 1995.

FERNANDES, E. Problemas Lingüísticos e Cognitivos do Surdo. Ed. Agir. 1990.

MOURA, Maria Cecília, et al. Língua de sinais e educação do surdo. São Paulo: Tec Art, 1993, Série de neuropsicologia V.3.

QUADROS, Ronice Muller. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

Língua Estrangeira (Inglês) – 60 horas/4 créditos
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades linguísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades linguísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados, descritivos, narrativos, argumentativos, expositivos e publicitários.

Bibliografia Básica:

AVERY, P. & EHRLICH, S. Teaching English Pronunciation. Oxford: O. University Press, 1995.

ADELSON, Jayme. Listen First: Beginner. Goldestein: Oxford University Press, 1995.

Dictionary of phrasal verbs. Collins Cobuild: Collins Birmingham University International.

FROOMKIN, Victoria & RODMAN, Robert. An introduction to language. Harcout Brace, 1993.

FROOMKIN, Victoria & RODMAN, Robert. The Oxford Companion to the English language. McArthur: Oxford University Press, 1992.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge University Press.

NUNAN, David. Listen in-Pack. Book 1. Cód. Disal: 212055.0; Book 2. Cód. Disal: 21057.7; Book 3. Cód. Disal: 212059.3.

THOMPSON, A. J. & MARTINET, A. V. Practical English grammar. Oxford: O. University Press.
Língua Portuguesa I – 60 horas/4 créditos
Ementa: Concepção de língua/linguagem; sujeito, texto, leitura e sentido; discurso. Fatores de textualidade. Tipologia, gêneros e suportes textuais. Paralelismo sintático e semântico. O parágrafo e sua estrutura. Prática de textos: resumo e resenha.

Bibliografia Básica:

ANTUNES, I. Aula de português: encanto & interação. São Paulo: Parábola, 2003. 

DIONISIO, Â. Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Mª Auxiliadora (Orgs). O livro didático de português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.

FÁVERO, L. Lopes; ANDRADE, Mª Lúcia C. V. O.; AQUINO, Zilda G. O. Oralidade e escrita: perspectiva para o ensino de língua materna. São Paulo: Cortez, 1999.

KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002.

KOCH, I. G. V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1998.

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001.

NEVES, Maria Helena de Moura. Que gramática estudar na escola? Normas e uso na Língua portuguesa. São Paulo: Contexto, 2003.

Língua Portuguesa II – 60 horas/4 créditos
Ementa: Fonética e fonologia. Fonética histórica: vocalismo, consonantismo, leis fonéticas, metaplasmos.

Bibliografia Básica:

AGUILERA, Vanderci de Andrade (Org.). Português no Brasil: estudos fonéticos e fonológicos. Londrina: Editora UEL, 1999.

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização & lingüística. São Paulo: Scipione, 1999.

CÂMARA JR, J. Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1976.

COUTINHO, Ismael de L.. Gramática histórica. R. Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976. 

FARACO, Carlos Alberto. Escrita e alfabetização. São Paulo: Contexto, 2000. 

LEMLE, Miriam. Guia teórico do alfabetizador.  São Paulo: Ática, 2004.

SILVA, Thaís Cristófaro. Fonética e fonologia do português: roteiro de estudos e guia de exercícios. São Paulo: Contexto, 2001.

SIMÕES, Darcília. Fonologia em nova chave: considerações sobre a fala e a escrita. Rio de Janeiro: Hol. Comunicações, 2003
Língua Portuguesa III – 60 horas/4 créditos
Ementa: Morfossintaxe: noções de morfologia e sintaxe da língua portuguesa. Noções de morfema e palavras. Estrutura e processos de formação do vocábulo. Classe de palavras quanto à perspectiva morfossintática. 

Bibliografia Básica:

AZEREDO, José Carlos de. Fundamentos de gramática do português. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.

CARONE, Flávia de Barros. Morfossintaxe. São Paulo: Ática, 2004. 

GALVES, Charlotte. Ensaios sobre as gramáticas do português. Campinas: Editora da UNICAMP, 2001.

KEHDI, Valter. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 1990. (Princípios).

MACAMBIRA, José R. A estrutura morfo-sintática do português. São Paulo: Pioneira, 1997.

MATEUS, Maria Helena Mira et al. Gramática da língua portuguesa. Lisboa: Caminho, 2003.

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras.  São Paulo: Cortez, 2001, v.1.

ROSA, Maria Carlota. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000.

VILELA, Mário; KOCH, I. V. Gramática da língua portuguesa: gramática da palavra, gramática da frase, gramática do texto/discurso. Coimbra: Almedina, 2001.

Língua Portuguesa IV – 60 horas/4 créditos
Ementa: História interna e externa da Língua Portuguesa. Origem e domínio da língua portuguesa. A constituição do léxico português. Perspectiva sociolinguística e dialetológica do português do Brasil.

Bibliografia Básica:

AGUILERA, Vanderci de Andrade. (org.) A geolingüística no Brasil: caminhos e perspectivas. Londrina: Editora da UEL, 1998.

COUTINHO, Ismael de L.. Gramática histórica. R. Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976. 

ELIA, Sílvio. Fundamentos histórico-lingüísticos do português no Brasil. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003.

ELIA, Sílvio. A língua portuguesa no mundo. São Paulo: Ática, 2001.

FARACO, Carlos Alberto. Lingüística histórica: uma introdução ao estudo das línguas. São Paulo: Ática, 1991.

FERREIRA, Carlota; CARDOSO Suzana. A dialetologia no Brasil. São Paulo: Contexto, 1994. (Repensando a Língua Portuguesa).

ILARI, Rodolfo. Lingüística românica. São Paulo: Ática, 1997.

TEYSSIER, Paul. História da língua portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

Língua Portuguesa V – 60 horas/4 créditos
Ementa: Semântica: conceituação, objetivo e áreas afins. Léxico e semântica. Sentido e referência. Significado: propriedades e relações semânticas. 

Bibliografia Básica:

DUCROT, O. Princípios de semântica lingüística: dizer e não dizer. São Paulo: Cultrix, 1977.

FIORIN, José Luiz (Orgs.). Introdução a Lingüística II: princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2002.

ILARI, Rodolfo; GERALDI, J. Wanderley. Semântica. São Paulo. Ática, 2003.

ILARI, Rodolfo. Sentido e significado em torno da obra de Rodolfo Ilari. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

LYONS, John. Semântica I. Lisboa: Editorial Presença, 1980.

MARQUES, Mª Helena D. Iniciação à Semântica. Rio de Janeiro: Zahar, 2002.

MULLER, Ana Lúcia; NEGRÃO, Esmeralda Vailate; FOLTRAN, Maria José (Orgs). Semântica Formal. São Paulo: Contexto, 2003.

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina. (org). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras.  São Paulo: Cortez, 2001, v. 2.

OLIVEIRA, Ana Maria Pinto Pires de; ISQUERDO, Aparecida N. (Org). As ciências do léxico: lexicologia. Campo Grande: Ed. UFMS, 2001.

Linguística I – 60 horas/4 créditos

Ementa: Linguística como ciência: conceito, objeto, objetivos, áreas afins e campo de atuação. Pressupostos teórico-metodológicos das principais correntes da Linguística Moderna.

Bibliografia Básica:

BORGES NETO, José. Ensaios de filosofia lingüística. São Paulo: Parábola, 2004.

CARVALHO, Castelar de. Para compreender Saussure: fundamento e visão crítica. Rio de Janeiro: Vozes, 2002.

DUBOIS, Jean et al. Dicionário de lingüística. São Paulo: Cultrix, 1995.

FIORIN, J. L. (Org). Introdução à lingüística: objetos teóricos. São Paulo: Contexto, 2003.

LOPES, E. Fundamentos da Lingüística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1997.
LYONS, John Introdução à lingüística teórica. São Paulo: Nacional, 1975.

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina. (orgs). Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos. São Paulo: Corterz, 2004.

ORLANDI, Eni Pulcinelli. O que é lingüística. São Paulo: Brasiliense, 2001.

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Lingüística Geral. São Paulo: Cultrix, 1988.

WEEDWOOD, Bárbara. História concisa da lingüística. Tradução de Marcos Bagno. São Paulo: Parábola, 2002.

Linguística II – 60 horas/4 créditos
Ementa: Aquisição e desenvolvimento da linguagem. Noções de competência e desempenho. Contribuições da Linguística aplicada ao ensino de língua materna. 
Bibliografia Básica:

CASTRO, Maria Fausta Pereira de (Org.). O método e o dado no estudo da linguagem. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 1996.

FIORIN, José Luiz. (Org.). Introdução à lingüística: objetos teóricos v. 1. São Paulo: Contexto, 2003.

FREITAS, ALICE Cunha de; CASTRO, Maria de Fátima F. Guilherme de (Orgs.). Língua e literatura: ensino e pesquisa. São Paulo, Contexto, 2003.

KATO, Mary A. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística. São Paulo: Ática, 1990.

MOITA LOPES, LUIZ Paulo da. Oficina de Lingüística Aplicada: a natureza social e educacional dos processos ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996.

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras.  São Paulo: Cortez, 2001, v. 2.

PASCHOAL, M. S. Z.; CELANI, M. A. A. Lingüística aplicada: da aplicação da lingüística à lingüística transdisciplinar. São Paulo: EDUC, 1992.

Literatura Brasileira I – 60 horas/4 créditos
Ementa: Abordagem contextualizada e crítica da produção literária brasileira dos séculos XVIII e XIX, com destaque de obras mais representativas. 
Bibliografia Básica:

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1993.
CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

MARTINS, Wilson. A história da inteligência brasileira. São Paulo: Queiroz Editor, 2001.
MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através de textos. São Paulo: Cultrix, 1997.

MOISÉS, Massaud. A criação literária: prosa. São Paulo: Cultrix, 1987.

Literatura Brasileira II – 60 horas/4 créditos
Ementa: Ementa: Abordagem contextualizada e crítica da produção literária brasileira do século XX, com destaque de obras mais representativas. 
Bibliografia Básica:

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1993.

CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

MARTINS, Wilson. A história da inteligência brasileira. São Paulo: Queiroz Editor, 2001.

MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através de textos. São Paulo: Cultrix, 1997.

MOISÉS, Massaud. A criação literária: prosa. São Paulo: Cultrix, 1987.

Literatura Infanto-juvenil – 60 horas/4 créditos
Ementa: Estudo da literatura infanto-juvenil, das origens aos dias atuais. Análise da produção narrativa, contextualizando-a do posto de vista estético e ideológico.   

Bibliografia Básica:

CADEMARTORE, Lygia. O que é literatura infantil. São Paulo: Brasiliense, 1991.
CAMARGO, L. Ilustração do livro infantil. Belo Horizonte: Editora Lê, 1995.
COELHO, Nelly Novaes. Panorama histórico da literatura infanto-juvenil. São Paulo: Ática, 1995.

COELHO, Nelly Novaes. Literatura infanto-juvenil. São Paulo: Ática, 1987.

COELHO, Nelly Novaes. O conto de fada. São Paulo: Ática, 1987.

FARIA, Ma. Alice. Como usar a literatura infantil na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

GOES, Lúcia Pimentel. Introdução à literatura infantil e juvenil. São Paulo: Pioneira, 2001.

LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história & histórias. São Paulo: Ática, 1995.
ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. São Paulo: Global, 2003.
Literatura Portuguesa – 60 horas/4 créditos
Ementa: Periodização e história da literatura portuguesa. Estudo e análise das obras dos autores mais representativas. 
Bibliografia Básica:

GOMES, Álvaro Cardoso. A literatura portuguesa em perspectiva. Vol. 4. São Paulo: Atlas, 1994.
MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através de textos. São Paulo: Cultrix, 1997.

MONGELLI, Lênia Márcia de Medeiros et al. A literatura portuguesa em perspectiva. Direção de Massaud Moisés. Vol. 1. São Paulo: Atlas, 1992.

SARAIVA, António José. Iniciação à literatura portuguesa. Porto: Porto Editora, 1979.

SARAIVA, Antônio José; LOPES, Óscar. História da literatura portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

SILVEIRA, Francisco Maciel et al. A literatura portuguesa em perspectiva. Vol. 2. São Paulo: Atlas, 1993.

VECCHI, Carlos Alberto et al. A literatura portuguesa em perspectiva. V. 3. São Paulo: Atlas, 1994.

Metodologia de Estudos – 60 horas/4 créditos
Ementa: Métodos e sistematização de técnicas de estudo. A biblioteca e seus recursos de informação. Pesquisa científica. Processo de elaboração e de normalização de trabalhos acadêmicos.

Bibliografia Básica:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estudo de Documentação. NBR 6022: informação e documentação-artigo em publicação periódica científica impressa-apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 1990.

CARVALHO, Maria Cecília M. de (Coord.). Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e técnicas. 3.ed. Campinas: Papirus, 1991. 

DEMO, Pedro. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2000.

GIL, A. Carlos. Métodos e técnicas da pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1995.

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em Ciências Humanas. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

NAHUZ, Cecília dos Santos; FERREIRA, Luzimar Silva. Manual para normalização de monografias. 3.ed. rev . atual. e ampl. São Luís, 2002. 

Política e Planejamento Educacional – 60 horas/4 créditos
Ementa: Estruturação, organização e gestão do sistema educacional brasileiro. A escola como núcleo da organização da educação formal, tendo como eixo de discussão as diretrizes e a política educacional brasileira.

Bibliografia Básica:

BRZEZINSKI, Iria. LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, 1997.

COSTA, Marise V. (org.). Escola básica na virada do século: cultura, política e currículo. São Paulo: Cortez, 1996.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Plano Decenal de Educação para Todos. Brasília: MEC, 1993.

OLIVEIRA, Dalila A. (Org.). Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997.

SAVIANI, Demerval. Política e educação no Brasil. Campinas: Autores Associados, 1996.

Teoria da Literatura – 60 horas/4 créditos
Ementa: As definições do objeto e do método da Teoria da Literatura. Gêneros literários. Periodização e história literária. Crítica literária: Formalismo Russo, Sociologia da Literatura, Fenomenologia e Crítica Psicanalítica. 
Bibliografia Básica:

AGUIAR E SILVA, Vitor M. Teoria da literatura. Coimbra: Almedina, 1992.

ARISTÓTELES. Arte poética. In: ARISTÓTELES, HORÁCIO & LONGINO. A poética clássica. São Paulo: Cultrix, 1981. 

CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. São Paulo: Ed. nacional, 1985.

COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. Trad. Cleonice Paes Barreto Mourão e Consuelo Fortes Santiago. Belo Horizonte: UFMG, 2001.

EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. Trad. de Waltensir Dutra. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

WELLEK, René & WARREN, Austin. Teoria da literatura. Trad. de José Palla e Carmo. Lisboa: Europa-América, 1962.
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